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INTRODUÇÃO: Os bacteriófagos são comumente associados à sua capacidade de infecção e quebra da parede celular de certos grupos bacterianos. Essa categoria de vírus surge como uma alternativa, mediante o uso correto de instrumentos e metodologias adequadas, ao combate de populações bacterianas definidas como ultra resistentes. À luz dessa perspectiva, a crescente resistência bacteriana aos antibióticos implica um esforço por terapêuticas como uma alternativa às abordagens estritamente farmacológicas. OBJETIVO: Compreender a efetividade de terapêuticas baseadas na administração de bacteriófagos em pacientes acometidos por bacterioses ultra resistentes. METODOLOGIA: Para o delineamento do estudo proposto, o método escolhido foi  a revisão integrativa. As bibliotecas virtuais selecionadas se restringiram ao LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e ao National Library of Medicine (MEDLINE). A seleção dos trabalhos foi realizada a partir das recomendações referentes ao checklist do Statement for Reporting Systematic Reviews And Meta-Analyses of Studies – PRISMA. RESULTADOS: Ao final das etapas do PRISMA, isto é, as fases de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão, foram obtidos 5 artigos para o MEDLINE e 1 para o LILACS. As principais cepas bacterianas observadas envolviam Staphylococcus spp., Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa e Klebsiella pneumoniae. Para as pesquisas classificadas como ensaio clínico, foi relatada uma diferença significativa no combate a possíveis infecções bacterianas, sendo que em alguns casos houve a erradicação total da doença associada. Contudo, uma pequena parcela dos estudos selecionados apresentou efeitos adversos em um grupo minoritário de pacientes. Ademais, em alguns trabalhos foi notificado o desenvolvimento de resistência aos fagos. CONCLUSÃO: Tendo como base os artigos incluídos, a terapia por fagos não somente configura-se como promissora, mas extremamente pertinente dado o panorama de bactérias ultra resistentes. Contudo, observa-se a necessidade de avanços para melhorar a eficácia da terapia, visto o surgimento de eventos adversos e bactérias resistentes até mesmo aos fagos.
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